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MEMORIAT DESCRITIVO

'Este documento devêrá seÍ comFlêmentado e sdaptado pâÍã implãnração do projeto dÊ R.ferenciâ desta
tipologiã âo local onde s€rá conslruÍdo. sob â rêsponsãbilidãde do tomador do recuíso.

"O Proieto de implântâção se.á d€.êsponsâbilidade do Municipio onde o Cênrro de parto Normâl seíá
rmplantâdo ê deverá conter todas ãs informaçõês nêcêrrárias para que a edificâção funcione de man€i.a
completa, assim como apresêntâr ôs p.ojeros, mêmoriais e detalhamentos parâ a perfeitâ realização das
movlmentações de terrá necÊssáriàs (terráplenatêm), compâcrâção de terreno, adequação dâs íundações
conforme a sondaAem que deverá sêr reâlizâda rn loco, a.essibilidade, estâcionam€ntos e vias erteínâs,
iluminação ênerna, de acesso âo lote, êntre outros, âtendêndo os códrtos e normas municipâisj bem como a
âdaptaçâo do pÍojeto exccutivo à legislaçào do Municipio onde se.á construído. Cabêrá ao Convenenre
implantar o pÍoiêto de íef€rênciâ âo te.reno êrcolhido pãíâ â consrruçào, comptementàndo o caderno de
encôr8os e proietos com es inÍormaçõês necessárias e suficientes âo p.ocesso ticitatório do empreendimento

"'Este documênto deve ser usado
orçàmêntária correspondente.

at demàis prônchôs de ehAenharia € plànilha

Em cãso de dúvic,â procurar o Departàmento de Arençâo Hospitàtãí, Domicitiàr e de Urtências do MS
E-màil: dahu@saude.Aov.br
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1. DIRETRIZESPROJETUAIS

O projeto de referência do Centro de Parto Normal - CPN Peri Hospitalaa deverá ser

implantado em terreno mínimo de 47m x 3Om, resultando em uma área total dê terreho

sugerida de 1.41O,OOm2 e área construída aproximada de 716,25m2- Ressalta-se que devem

ser seguidas todas as medidas do projeto, tarentíndo a execução adequada dos espaços e

demais elemehtos aÍquitetônicos.

Os âcessos à edificação devem acohtecer pelâ fachada principal, sendo um acesso

exclusivo pâÍâ serviço, um acesso principal para pedestres com vaga para embarque e

desembarque de ambuláncia reservada na frente da edificação. o Centro de Parto Normal -

CPN está dividido em tÍês áÍeas, sendo elas: Assistência à Saúde, Apoio Técnico e Funcional e

Apoio Logístico.

Figura 01: Setorização e Acessos.

Í

;§*§

Fontê: Mtnlstérlo da saúde, 2024.

Para a resolução do projeto foÉm levâdas em consideração reunióes e oficinas

desenvolvidas junto às equipes Sestoras do Depártamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar

e de Urgência - OAHU, aléín das normas e legislações vigentes. De modo a propiciar

8
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ambientes viáveis aos serviços reâlizados por um CPN. Aliendo as características dos

ambientes internos e externos às funções e atividades realizadas no lugar.

Este projeto sê tratê de uma referência para as edificações de Centro dê Parto

Normal - cPN do Ministério da saúde e que, portanto se rêcomenda que toda e qualquer

divergência e/ou alteração (redução ou ampliação) para a sua execução deverá ser

oÍicializada junto ao Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de UÍ8ências -
DAHU, Minístério da Sãúde - MS.

PoÍ seÍ um pÍojeto de referência ficará a car8o do propohehte (Estados e Municípios) o

projeto de locação com a melhor solução de implantação da edificação no terÍeno. Assim

como o atendimento às normas, plãnos diretoÍes e códigos edilícios de cada local,

especialmente no que se refere aos recuos e afastamentos, taxa de ocupâção, coeficiente de

aproveitamento, taxa de permeabilidade do solo, vagas de estacionamento e normas de

acessbilidade específicas de cada município.

No entênto, ressêltê-se que em sêndo as normêtivas locais {municipais e ou estaduais)

menos restritivas que as federais, recomenda-se sempÍe adotadar a mais restritiva, no caso,

as Íederais.

2. REcoMENDAçÃo Aos roMADoREs DE REcuRsos

Para licitar a obra o proponente deverá providenciar topografia dã área contendo

poligonal e curvas de nível de a cada 1,00m.

Deverá ser providehciâdo êstudo do solo executado através de sondagem do tipo

Standard Penetration Test - SPT.

Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptãção do projêto de

referência ao local de implantação, contendo os seBuintes elementos:

/ Projeto executivo de fundação, em função do estudo realizado do sPT;
/ Projeto executivo de êntrada de água potável, saída de esgotos, saídas dê águas

pluviais, com êpÍovação na concessionária locêl;
/ Projeto executivo de entrada de eneÍgia, com aprovação na concessionáriã local;
r' Projeto executivo de terraplenagem caso necessitej

DAE
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/ Projeto de urbanização - calçadas de âcesso, estacionamento, muros dê divisâ e
iluminação externa conforme códi8os de transito, obras e edificações de cada

localidade;
/ Proieto de BeÍação de energia fotovoltaica de acordo com a zona bioclimática,

orientação em relação ao norte magnético e incidência solar de cada localidade;
/ Projeto de acessibilidade conforme normás de cada município e ou estâdo;
r' Projeto de sinalização de incêndio, conforme instruçóes técnicas do CoÍpo de

BombeiÍos dê câdâ Estedo da Federação;
/ Atualização e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Municipio, Êstado

e concessioháriãs locais.
7 A locação da casa de bombas, gasês, gerador e do cestelo d'agua tipo taça dêverá ser

definida no pÍojeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.
/ Aüovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos

Íeguladores, ambientais, vigilâncies sanitáriás, e concessionáriês locais.

3. PREMISSAS PROIETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOs OBJETIVOS DE

DESENvoLvTMENTo susrENTÁvEL - oos

Em fortalêcimento ãos compÍomissos firmados pelo governo fêderal junto a ONU

que fazem parte dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODs, articulados através

da agenda 2030, este projeto promove a utilizaçâo de estratégias para construção de

edificações sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e adâptabilidade em meio

às mudanças climáticas, Sendo assim o mesmo íoi desenvolvido com a utilização de sistemas

construtivos cãpa2es de contribuir para a preseívação e conservação do meio ambiente,

diminuindo o uso e o es8otamento dos recursos naturais, a produção de rêsíduos e o

consumo de energia.
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8ãt5€.=

ref
Fontê: Naçõê. Uhldas do Bô.11,2021.

3.1 vENTTLÂçÃo E TLUMTNAçÂo NATURÂL

Todos os ambientes com permanência prolonBada possuem iluminação e ventilação

natural para reduzir a climatização e iluminôção artiÍicial.

Foi pÍevisto em pro.ieto placas perfuradas (tipo brises) na fachada principal, com o

objetivo de mlnimizar a incidência solaa direta, contribuindo asgim para o conforto

ambiental- No entanto, orienta-se a Íealização do estudo das cohdiciohahtes de cada

terreno pera implantação do ediÍício, de acordo com a melhor oriehtação solar e ventos

predominantês de cada região.

3.2 ESTRATÉG|AS DE uso E REUso RACToNAL DA ÁGUA

No Centro de Parto Normal Peri Hospitalar foram implementadas técnicas de reuso

da átua descartada através dã captação dos drenos de ar condicionado e águê da chuva para

utilização nas torneiras do jardim e limpeza. Além disso, ÍoÍãm selecionados acersóíios com

temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

desperdício de átua-

11
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3.3 EN ERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e Seração de

energia solaÍ, cujo projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com

â zona bioclimática e condições de insolação de cada Iocalidade. A55im como do consumo de

eneÍgia e das especifidãdes de cada concessionário locà1.

3,4 SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Cohstruction) para as vedações

o que reduz significâtivamente a Seração de rêsíduos de obra, otimizêndo o tempo e

a8regando valor â estâ edificação. Assim como a recomendação de uso de meteriais

ceítificêdos com baixa emirsão de carbono ou zero cârbono, minimizando o efeito estufa.

4 PROGRAMA DE NECESSIDADES

os ambientes do Centro de Parto Normal Íoram dimensionados lêvando em

consideração a equipe necessária para a reâlização dos serviços ofertãdos. Pârâ â áaea dê

Apoio Técnico e Funcional foi considerado: Recepção e Éspera, Sanitários PCD Masculino e

Feminino, circulação da Recepção, Sala de Gestão Administrativa, Copa e Refeitório, Posto

de EnÍermagem e PÍescrição Médica, Área de Serviços, Farmácia, Plantão Mâsculino ê

Feminino, BanheiÍos Funcionários Masculino e Feminino, Rouparie Limpâ, Área de

Hi8ieni2ação, Utilidêdes, Rouparia Suja, Vestiário Mâsculino e vestiário Feminino, DML ê

Guarda de Equipamentos e Materiais. PaÍa os ambientes de Assistência a Saúde foi

considerãda: Sala de Exames e Admissão com Banheiro, área de espera e acolhimento, áree

de deâmbulação inteína, área de deambulação externa frente, cinco quartos PPP com

banheiros e solêrium mais áíea de deambulação externa no Íundo.

Como áreã de apoio logÍstico foi consideíada: Um abrigo de lixo comum e Llm abrigo

de lixo infectante, Casas de 8ases, Gerador e Caixa D'água com abriSo para bombas.
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O Centro de Parto Normal possui todos os ambientes com dimensionamento

adequado para suas atividades, em cohsonância com as normativas e legislaçôes exigidas

para as açôes desenvolvidas nestes ambientes.

s aDMrNrsrRAçÃo E sERvrços PRELTM|NARES

5.1 ADMINISTRAçÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de

construção e instalação da placa dê obra.
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NOVO DAG
Deverão ser foÍnecidos à construtora todos

complementâres, âssim como os rêspectivos memoriaiS.

EM.TSSÃO Or - 27 /Os/2O24
os projetos executivos e

5.2 NORMAS E ESPECTFTCAçÕES

Todos os projetos complemehtares deverão ser desenvolvidos por êmpresa e

profissionais habilitados com o devido preenchimento das anotaçóes de responsabilidade

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertinentes a cada

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetuí4.

Todos os serviços executados deverão obedecer ôos seus respectivos projetos

executivos e seus complementos, as noÍmas técnicas da ABNT e outrâs cabíveis sempre

primando pelo rigor e segurança. Assim como ãtender as normas e especificações contidas

neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade,

isentos de quaisquer deÍeitos de Íabricâção, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem integralmente, l|o que lhes couber, as especiticações da

ABNT, dos projetos e deste Cêderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justiÍicativa e

âutorização pÍévia expÍessa pêlâ empresa responsável pelo GeÍehciamento e Fiscalização da

obra, a qual podêrá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a

ãpresentàção prévia de amostras dos materiais que serão utilizãdos, ãssim como de

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por

entidade de reconhecida idoneidade técnica, A obtenção de tais atestados será de

responsabilidade da empresa contÍatadâ parã a execução da obra.

Todos os materiais cujas caracterÍsticas e aplicação não sejam regulamentâdas por

disposiçóes normativas da ABNI deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles

de fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente dê acordo com as

recomendaçóes e especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização

pÍeviamente autori2ada pela fiscalização da obra.
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5.3 rNsraLAçÂo Do caNTErRo DE oBRAs E SEGURANçA

O cânteiÍo de obras deverá ser instâlado em local autorizado previamente, prevendo-

se minimamente sanitários, vestiáíios, área para refeições, depósito de ferramentas e

mêteÍiêis, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portâÍia. O canteiro

devêÍá ser mantido sempre limpo, or6anizado e seguro.

A construtora contrâtadâ será responsávêl pêlâ segurânça da obra e de seus

trabalhadores contratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Mediciha do

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipâmentos de proteção

individual (EPl) Barantindo à segurança e integridade fÍsica de todos os trabâlhadores.

A placa de obra deve ser Íixâda em local visível ê de destaque à frente da obra,

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor

visualização. As informações deverão estar êm material plástico (poliestireno), para

adêsivação nas placas.

Atêntar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a

definição da localização do cahteiro seÍá realizada ho início da obra pelo respohsável téchico

de execução da obra.

5.4 INSTALAÇÃO PROVI5ÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REOE DE ENERGIA

O projeto dev€rá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação

provisória de água em mureta de concreto e instôlação elétÍica âérêa em poste Ealvanizado.

serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalização, vistoriâs e recebimento do seíviço-

s.s srNALrzAçÃo E TAPUMES

Deverá ser instalado êm todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em

chapa de ãço gêlvãnizado nas dimensões 70 x socm com aplicação de fundo ânticorrosivo,

02 demãos de esmalte e aplicêção dê película refletiva âuto-adesiva.

Devêrá sêr executâdo o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes

em telha trapezoidal em aço 2incado sem pintura.

16

hltp://pmsantamariadavitoriaba.imprensaof icial.org/

:- t;.t . . .i - r,1:a; j,a a.i-r: i ai., -.rr.. :t.r r-r'.r:ri i 1l :r li !: i, :l ; -:l l. ': i,.-.

Processo: 07988e25 -  D
oc. 1497 - D

ocum
ento A

ssinado D
igitalm

ente por: A
N

T
O

N
IO

 E
L

SO
N

 M
A

R
Q

U
E

S D
A

 SIL
V

A
 - 09/01/2025 18:19:31

A
cesse em

: https://e.tcm
.ba.gov.br/epp/validaD

oc.seam
 C

ódigo do docum
ento: 8bbb0865-9b1b-43c2-af9d-cd6678950045



l9 de tgosto tlc 2024
,Áno llt . n)iç(to N'27-1-1

-114-
P'eÍ3 ú a t"lJ. cpelci-. Sã.ta lúa, a Ja Vrló, ê - 3A

Diár'io Oficial do
EXECUTIVO

N DAG
ÉM.tss(o 07 - 27/05/2024

6 INFRACSTRUTURÂ

6.1 MoVIMENÍAçÃo DE TERRA

6.1.1 PREPARAÇÃo Do TERRENo

A CONVENENTE executãrá todo o movimento de têrra necessárío e indispensável

paÍâ a preparação do terreno nas cotag fixadas pelo projeto arquitetônico. A consideíar o

terreno e suas especificidades todos estes serviços de movimentação de teraa Íicarão sob

inteira responsabilidade do convenente, podendo a mesma Íealizar contratação específica

para isto.

6.1.2 EscAvAçÕÉs

As cavas para Íundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abâixo do

hível do terÍeno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de

Íundações e os demals projetos da obra e com a nâtureza do terreno encontrado e volume

dê trabalho encêtado.

As escavâções, onde hecessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e

esSotadàs, adotahdo-se todas as providências e cautelas aconselháveis paÍa a segurança dos

operários, garantia das propÍiedãdes vizinhas ê integridade dos lográdouros e redes

públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedeceíá naquilo que for aplicável, ao

código de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, câso necessário, receberão um capeamento protetoÍ, a íim de evitar

futuras erosões.

6.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trábalhos de âterro e reaterro de cavas de fundações, srrbsolo, fossas sépticas,

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em

camâdas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente

apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores Íendas, trincas e desníveis por recalque, das

câmadas ôterredas. Os trabãlhos de eterros e reaterros de pârtes escavadas serão

executados com cuidados especiais, tendo em vista restuardar as estruturas de possíveis
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danos causados, quê por caÍregementos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos

mecánicos causados pelos equipâmentos.

5.1.4 coMPAcrAçÃo

Antes de iniciar aterros de Erande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plãno de

lançamento e método dê compactação à apreciação da FISCALIzAÇÃo, informando número

de camadas, materiais â serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. SeguiÍ as

premissas da NBR 71a2 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro

de um recipiente cilindrico, com aproximâdamente 1.oOO cm!, em 3 câmadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pesândo 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.

6.2 LOCÁçÃO DA OBRA

Com oíigem na topografiâ do terreno, seíá implantada uma rede de marcos

auxiliâres ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos

serviços.

Para locação das estrúturas, proceder_se_á um tíabalho básico de locação pôr

espelho, onde serão determinados eixos e níveis indicados no píojêto e em relação ao RN

adotado.

A CONÍRATAOA procederá à aÍerição das dimensõês, dos alinhamentos, dos ânBulos

e de quaisquer outras indicações constãntes do projeto com âs reais condiçõês encontrâdas

no local, Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FlscALlzAçÃo, que decidirá

a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, â CoNTRATADA

comunicará à FISCÂLIZAÇÃO que procederá às verificações e aferiçôes que julSar oportunes'

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, pãra e CoNTRATADA, a

obrigação de proceder, Por sua conte e nos prázos estipuládos as modificações, demolições

e reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sançóes, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato
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A CONTRATADA manterá em perÍeitas condições todas as referências de nível e de

alinhamento, o que permitirá íeconstituií ou ãferir a locâção em qualquer tempo e

oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

7 FUNDAçÕES

7.1 ESCAVAçÔES

Todês âs escavações necessáriâs pára a execução ritorosa do projeto arquitetônico e

estrutural, obtendo-se os níveis e dimehsões exigidas, serão de responsabilidade da empresâ

executora,

7.2 FUNDAçÃO OIRETA

Entende-se por fundação direta para Íins destas especificãçóes aquela em que as

tensões são transmitidâs diaetamente às camadas superficiais inÍeriores do solo. A

profundidade para fins de assentamento da fundação seíá fixada pelo projeto e verificada

no local pele fiscalização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será

isento de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e será âbundantemente molhado, com a

finalidade de locallzar possívers elemêntos estranhos (raízes, formigueiíos, etc.), sendo

posteriormente apiloado. Dar-sê-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares

quanto aos posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

7.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOS

Generalidades: será levada em conta, que os proietos estruturais estarão

obedecendo às normas especÍficas da ABNT, em sua forma mâis íêcente, aplicável ao caso,

qLiando de sua leituÍa e interpÍetação, êmbora que qualquêr partê da estrutura executada

pelo constÍutor, implique em sua totâl e integrãl responsabilidade, quanto ê sua estabilidade

e resrstência, Cumpre em vista do exposto anteriormente âo construtor, examinar o proreto

estrutural e apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte

dele, com que não concordê ou iniba da responsabilidade de executãr, sugerindo as soluções

que julSuem ãdequadas ao caso. O constÍutor locará â estrutura rigorosamêntê, sendo

responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua
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própria conta, quãlquer correção ou demolição, decoÍrentes, jultadas, comprovadamente

imperfeitos pela fiscalização. Antes de iniciaÍ os serviços, o construtor deverá verificar as

cotas refeíentes ao nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN)

quãndo não indicada expressamente no projeto, ou não aceito por motivo .lustificado pela

fiscali2âção, será escolhido em acordo com ela.

7.4 MATERIÂIS E COMPONENTES

As barràs de aço utilizadas Dara a ârmadura bem como sua monta8em se regerão e

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. Dê modo 8eral, as barras

de aço não deverão apresentar defeitos prejudiciãis, tais como bolhas, fissuras, êsÍoliações e

corrosão.

5erão utilizados agÍegados mineÍais logicamente inalteráveis Possuirão partículas de

dimensôes o mais unifoÍhe possível e dLlra, com distÍibuição Sranulométrica, de puÍeza e

presença de Íinos âdequados ao âmassamento e mistura para coôcÍeto de alta qualidade Os

agíegados serão fornecidos obedecendo às condiçõer Íixadas nas especificações brasileiras

da ABNT e NBR 6118.

A água utili2ada, no amassamento do concreto, será limpa e isentã de siltes, sais,

álcãlis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias pÍejudiciais à

mistura.

O cimento empregedo no preparo do concreto satisfaÍá as especificâções e ensaios

da ABNT. De maneirà 8erâ1, a marca e procedência do cimento deverão ier os mais

uniformes possíveis, no ehtanto, para concretos aparentes, seÍá obÍi8atório o uso de uma

únrca marca e de mesmâ procedênciá. o consumo seíá de, no minimo, 3o0 Kg/m3, para

qualquer concreto estrutuÍal.

O constíutor providênciará indicâçôes adequedâs ao preparo de todos os concretos

necessários à obra, nas suas diferentes condições de quêlidade fixâdas em projeto e pará

garentiÍ o cumprimento do Cronograma de Construção

lndicaçóes particulâret poderão ser teitas pelâ fiscalização no que se refere à5

câracterísticas de operação de betoneiraS, tempo de mistura e outros aspectos correlatos,

no caso de não ugar o concreto usinado
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7.5 LANçAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concrêto armado, FcK mÍnimo 3oMPa e

deverá ser executadâ conÍormê projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadurâ deverá seguir o recomendado através da NBR

6118, Será obritatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto sêrá obrigatória ê utilização de vibrador, sendo

obrigatório manter ho local dois vibradores, sendo um de reserva.

Quãlquer alteração do projeto durânte a fase de execução dos serviços deverá ser

comunícada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das

ocorrências, as recomendaçôes e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com

assinâtura do responsável técnico.

7.6 TMpERMEABTLTzAÇÃo DAs FUNDAçÕEs

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber

impermeabilização. Não será âdmitido o assehtamento da alvenaria sem ã píévia

lmpermeabilização. Essa impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de

impeÍmeabiliza nte betuminoso nas faces das vi8as baldrames.

7,7 AÍERRO APILOADO

Após a execução das vigas bôldÍamês deverá seÍ executado ateÍro apiloado para

posteriormente seÍ executado o contrapiso de concreto magro de espessuÍê e=5cm e

concÍeto armado com e=1ocm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá

ser êxêcutado com material de 1ê cate8oria, peíeitamente compactado, utilizando-se pãÍâ

isso as melhores técnicas de compêctação. Essa compactação deverá ser Íeita em camadês

de no máximo 2Ocm, utilizando-se preferencialmente ê compactação mecánica ("sapo").

A supeíície compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter

posteriormente uma camada de concreto com espessura constântê.

7.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Âpós a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto

armado, deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínimâ de 5cm.
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7.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antês da execução do piso de âlta

aesistência Eranilite, deverá ser executado lãje de piso em concreto armado, com espessura

mínima de 1ocm. Conforme indicada em projeto executivo

8 ESTRUTURÂS DE CONCREÍO ARMADO

8.1 PROJETOS

Na leitura e interpretação do proieto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às

noímas estruturais da ABNT aplicáveis âo caso.

Será observada rigorosa obediênciâ a todas as particularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, será feito estudo dãs especificações e plantas, exême de normas e

códigos.

Na hipótese da existência de Íundações em profundidade com projeto respectivo a

car8o do CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização

com o projeto estrutural destã referencia.

8.2 AçO

Conforme NBR-6118/2O23 - ABNT, item a.3:

As barras de aço não apresentarão excesso dê ferauBem, manchas de óleo,

argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao

concreto. Ceso apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e

a sua deverá ser avaliadê e liberêda pela FlscALlzAÇÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão

dispostas de modo a não provocãr deslocamentos das armâduras. Deverá fazer uso de

espaçadores de armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projêto.

A armaduía não deverá Íicar em contato dirêto com â fôrma, observando-sê, pãÍa

isto, o cobrimento prêvisto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.
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Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de

espera. Antes do reinício da concretagem deveÍão estaa limpas e isentas de quaisquer

impurezas. A FISCALIZAçÃO deverá avaliar as esperâs ahtes de sua reutilização.

O aço comum destinado a ârmar concreto, vulgarmente denominado ferro,

obedecerá ao disposto na E83/85 (NBR-74Eo).

As barras de aço torcidas a frio para concÍeto armado obedecerão também à EB-3 /
ABNT.

O aço será do tipo CASO e CA6O,

8.3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portland lll - Alto forno, 3OMPa; Branco; Comum; De âlta resistência inicial.

Serão de fabÍicação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotula8em de fábrica intactas. O cimento Portland comum pêÍa concÍetos, pastas e

ar8emassas/ satisfará rigo.osamente à Eg-1, MB-1 e MB-515 / ABNT e ao TB-76 / ABNT.

8,4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isentê de substáncias nocivas em proporções prejudiciai5, tais

como: torrões de arEila, gravetos, gránulos tenros e Íriáveis, impuÍe2âs orgánicas, cloreto de

sódio, outros sais dêliquescentes etc. A areia para concíeto satisfárá à EB-4 / ABNT e às

necessidader da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra bÍitada para conÍecção de concÍeto deverá satisÍazêr à E8-4 / ASNT -

A8íegados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas pâra cada caso. Deverá

5er evitado o uso de seixo rolado na execução do concreto,

8.5 ARAME

De Aço Gâlvanizado: Seíá o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de

bitola adequada a cada caso.

De Aço Recozido: O arame para armâduras de concreto armado seíá fio de aço

rêcozido prêto n.s 16 ou 18 SWG.
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8.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pêla mistura racional

dos seus componentes, Todo concreto estrutuÍalserá, de preferência, usinado Neste caso, a

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira No caso de o concreto ser preparado

na concreteira, deverá ser observadol

A concrêteira apresentaíá, obÍi8atoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais

fornecidos e dos seíviços executados explicitando, além da quôntidade de concreto, a hora

do seu caíregamento, a tensão (mÍnima 30 MPa) e sua consistência, está expresia pelo

abatimento do TÍonco de Cone;

Não será peÍmitido quâlquer tipo de concreto ou artamassà preparado

manualmente;

A concÍeteira deverá apíesentar lãudo com as resistências características do concreto

e sLras respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias) Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em lâboÍatóÍio especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmeíada.

A agulhã do vibrador será introduzida rapidamente e Íetirada com lentidão, sêndo de

três para um até cinco para um, a Íeiação entre as duãs velocidades

O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas de5de o inÍcio do lançamento até o endurecimento

do concreto e pÍotegido dã ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr âbertura de junta de fôrma e que

essa aguada venha a depositar-se Sobre superfícies já concretâdãs, â remoção será imediata,

o que se processará pôr lançamento com íhân8ueira de água sob pressão- o endurecimento

da aEuada de cimento sobre o concreto eparente acerretará diferençes de tonalidades'

8.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosâ8em experimental,

conforme preconizado na NBR-6114/2023 ABNT.

24

http:/ipmsantamariadavitoriaba.imprensaoticial.org/

Processo: 07988e25 -  D
oc. 1497 - D

ocum
ento A

ssinado D
igitalm

ente por: A
N

T
O

N
IO

 E
L

SO
N

 M
A

R
Q

U
E

S D
A

 SIL
V

A
 - 09/01/2025 18:19:31

A
cesse em

: https://e.tcm
.ba.gov.br/epp/validaD

oc.seam
 C

ódigo do docum
ento: 8bbb0865-9b1b-43c2-af9d-cd6678950045



Segtrruktfeirt
19 de a?asto de 2024
,41to IV . EliçAo N" 27-a-l

-122-
P,e?,11,â ltlJniDrpal a3 Sâr1ê Ma.:a aÂ Vi:ó.:e _ BA

Diário Oficial do
EXECUTIVO

NOVO
EiúISS-AO 07 - 27105/2024

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, parã

efeito da dosagem iniciã|, o modo como pretende conduzir a construção de acoído com o

qual será fixada â resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios

estãbelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

8.8 PROCESSO EXECUTIVO

A execução de quâlquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da

CONTRATADA pôr sua resistência e estábilidade. A execução dâs Íôrma5, dos escoramehtos

e da aÍmádura, âs tolerâncias ê serem respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a

cuía, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado nâ 3.! parte da NBR-611a/2o23/ABNT.

B-9 DrsPosrçÕEs GERATS

Nênhum conjunto de elementos estnrturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa veriÍicação, pôr parte da CONTRATADA

e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita disposição, dimehsôes, ligaçóês e escoramentos das fôrmas

e armaduras corrêspondentes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de

canalizaçóes elétricas, hidíáulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do

concretoj

As furações para passagem dê canalizâções através de vigas ou outros elêmentos

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asse8urâdas pôr buchás ou caixas,

adrede localizadas nas fôrmas, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais

furos serão de atento estudo pôr parte da CoNTRATADA no sentido de evitar-se

enfraquecimento prejudicial à segurança da êstrutura;

Não deverão seÍ executados furos para passaBem de tubulações superiores a 1ocm,

sem previsão em proieto.

8,9.1 REPAROS NO CONCRÉTO

Correrão pôr cohta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se

feçam nêcêssários em concreto endurecido provocados pôr êrros ou inobsêrvância das

normas aplicáveis à espécie.
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Na ocorrência de falha5 de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto

defeituoso até que se atin.ia a parte em bom estado. As cavidades êventualmente formadas

seÍão limpar e tÍatadâs com âdesivo estruturaÍ após o que, sob a supervisão da

FISCALIZAçÃO, os vazios seÍão preenchidos com argamassa adequada.

A argêmassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e âreiâ,

traço 1:2:5 ou 1:3, feita a sêco com cimento Portland pozolámico. No concreto aparente â

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se

proporcionar a âparência uniforme com o concreto entigo.

A.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO

Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação

da FISCALIZAçÃO-

A CONTRÁTADA não iniciará a concretagem sem que, píeviamente, a FISCALIZAçÃO

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armadurês, peças embutidas e

superÍicies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para

evitar segregâção em qLredâs livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão câlhâs

apropriadas. Em peças de êlta densidade de armadurã o lançamento do concreto

diretamehte de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado

pela parte lateíal das formas, através de aberturâs executadas com talfinalidade.

O concreto seaá aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma,

transportá-lo no interior dá forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

A.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

Deverão seÍ utilizados vibaadores de imersão, com energia suficiente para o rápido

adensamento do concreto, O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe

todos os recantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar-

se-á tão logo terminê a pega. A superfície do concreto deveÍá ser mantida
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permanentemente úmida, inclusive as fôÍmas de mâdeira, com á8ua de qualidade igual à

utilizãda no preparo do concreto.

Para o concreto pÍeparado com cimento Portland comum, o perÍodo de cura não

deverá ser inferior â 7 (sete) dias.

8.9.5 DESFORMA
A retírada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo'se atentar

paÍa os prazos recomendados:

. Faces laterais: 03 dias;

. Faces inferiores: 14 diâsj

. Faces inferiores sem pontaletês: 21 dias

A CONTRATADA apresentaíá, para apÍovação da FISCÁLIZAçÃO, um plano de

desforma.

Após ê desforma, as superfícies do concÍeto serão inspecionadas visando a

identificação de defeitos de concrêtagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de

argamassa, rugosidades, entre outÍos. Na inspeção, a FISCALIZÂÇÃO veriÍlcará, ainda, a

ocorrência de trincas, fissuras e outras lesóes provocadas por cura mâl processada ou

recalques de fundêção. Qualquer tratamento destinado às supêrfÍcies do concreto

desmoldado somente será permitido âpós este exame.

8.9.6 FORMAS E ESCORAMENTO

As fôrmas serão de tábuas de madeiÍas resinada, com espêssura de 2,50 cm, com

reuso recomendado de cinco vezes, conforme EM-13/O1.1. As fôrmas poderão iSualmente

ser confeccionadas em madeiÍã compensada;

A posição das fôrmas - prumo e nivel - será obieto de verificação ri8orosa e

peímanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando

necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o empre8o de cunhas, escoras

etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadãs para o

lançamento eficaz e vibração do concreto. Quando foa o caso, êstas aberturas seíão

fechadas imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assegLlÍêr a

pêrfeita continuidade do perfil desejãdo pera a peça.
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Para garantir a estanqueidade des juntas poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do tipo mecha e êncâixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver

prêvisto o reaproveitamento de fôrmâ.

A abêrtura correta das formas será mantida, preferencielmente, com a utilização de

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado.

Caso contÍário, a estanqueidade das juhtâs será obtida com o ar e/ou

preferencialmente elastômeao, do tipo silicohe, conforme EM-05/01. E. O emprego de gesso,

para esse fim, não será permitido.

Para obtea supeíícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo á ficarem embutidos

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

Pêra paredes armadas, a ligação das Íôrmas internas e externas será efetuada por

meio de tubos sepatadores e tensores atravessando a espessuta do concreto.

Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garahtirão a espessura da

parede sob o eÍeito dã compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão ã

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração.

A localizaçâo dos tubos separadores e dos rêspêctivos tensores sêrá definida pelo

arquiteto e pelo eutor do proieto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAçÃO.

Como regra geral, os tubos sêpaÍadores serão dispostos em alinhâmentos verticais e

horizontais, sendo de 5mm o erro admissível em sua localização- SempÍe que possível

estarão situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá paÍa disfarçar a

sua existência na superfície do concreto aparente.

Na hipótese de composiçóes plásticâs, a matriz negativa das esculturas será

executada em Besso, em poliestireno expandido ou ainda em Íibra de vidro, paocedendo-se

em seguida a sua incorporação à Íorma.

8.9.7 ARMADURA

O recobrimento das armãduras será igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e

a 2omm, no caso contrário. vide NBR 617a/2o74, Tabela 7.2;

Para garantiÍ os recobrimentos recomendados, serão empregados afãstadores de

armadura do tipo "clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas sê reduz ã um

ponto;
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O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a

ser submetido a tratamento de vapor, pois a elevada temperatuía poderá acaÍretar a sua

fusão;

Como os sinais de óxido de ferro nas superÍÍcies de concÍeto aparente são de dificil

remoção, as armêdurâs serão recobertas com aguada de cimento ou píotegidas com filme

de polietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a sua colocação na

Íôrma e o lançamento do concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do

vibradoÍ;

Os Íuros abertos para a colagem das ferratens nas paÍedes deverão seÍ

ritorosêmente limpos e isentos de poeira;

O produto recomendado para a colagem dos ferros nas pâÍedes estruturais é dâ SIKA

ou VEDACIT ou similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido entre

o mais Íluido ou mais pastoso,

8.10 PILARES

Todos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 3OMpa

e moldados in loco conÍorme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se

de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrmâ em chapa de madeira

compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento.

8.11 VrGAS

As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco

confoÍme dimênsóes especificadas em proieto estrutural, utilizando-se de aço CÁ 50 e/ou

CA 60, montagem e desmontagem de Íôrma em chapa de madeira compensadê e resinada

de l8mm,através de escorâmento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em

madeira serrada.

8.12 t-ÂrE pRÉ MoLDADA
Âs lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seEuir fabricação e montaBem

conforme dimensões especiÍicadas em projeto êstruturà1. As vigotâs serão do tipo treliçado,

dimensionadas de acordo com vãos e càrregamentos, r.ttilizando blocos de enchimento em

29
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EPS, com armadura ne8ativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck =

30Mpa.

9 vEDAçÕEs

9.1 PAREDES BLOCO DE CONCRETO

As paredes sêrão em alvenaria com blocos vazados de concreto na dimensão de

14x19x39cm, conforme alinhamento, distâncial e altuÍas indicadas no projeto. Os tijolos

deverão seí bem coridos, com faces planas e arestas vivâs, assentedos com argamassa. os

tijolos deverão seÍ molhados previámente, com assentamento formando fiêdas

perÍeitamente niveladâs, alinhâdas e aprumadas de modo a evitar revestimentos com

excessiva espessura. A espestura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, depois da

compÍessão dos ti.iolos contra â argamassa, tomândo_se o devido cuidado para se eviter

juntas abertas ou secas. Os vãos de portas e janela5 deverão levar vergas e contraverSãs (nas

janelas) pré-moldedãt de concrêto armado. Às contraverBas, sob os vãos das janelas, terão a

função de distribuiÍ uniÍormemente as car8ai concentradas sobre a alvenaria inferior' Na

execução das alvenarias deve'5e cuidar dos detalhês de esquadrias a fim de que as mesmas

possam ser perfeitamente assentadas 5em cortes posterioÍes e prejudiciai§ à âlvenarià'

9.2 PAREOES DRYWALL

Deverá ser executâdo conforme indicado em proieto executivo paredes em sistema

drywall com chapas do tipo RU. Para as paredes que receberão proteção térmica e acústica

seÍá rêalizado o preenchimento interno com lã de vidÍo, indicado paÍa as paredes dos

quartos PPP e Sela de exames e admissão.

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser

executãda a colagem da placa sobre o elemento estruturâl ou um desnível de no mínimo 25

mm, ou ainda criar um Íriso pârâ evitar o sur8imento de trihcas ou fissures no ehcontro de

diferentes materiais. Tratamento das iuntas: deverão ser realizadas com fita de papel

micaoperfurado, massas específicas e cantoneirãs especiais, de âcordo com as técnicãs

especificadas pelo fabricânte.
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9.3 ELEMENTOS VAZADOS . COBOGÓ

As alvenarias com elementos vãzados deverão ser executadas em cobogó de

concreto de dimensão 5ox5ox7cm com acabamento polido em arnbos os lados, assentados

através dê argamassa preparada em betoneira. O assentamehto será iniciado pela

extremidêde (cantos), colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de

argamassa previamente executada.

Deverão sêr assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do

espaço determinado no projeto. Entre dois cântos ou extremos já levantados, será esticada

uma linha que servirá como guia, Barantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada.

10 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

10.1 CHAPTSCO

Todas âs pâredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco

aplicado com colher de pedreiro em alvênaíia (com e sem presença de vãos) com traço de

1:4. Todãs as argamassas deverão ser preparâdas em equipamento de mistura - mistuÍâdor

por bartêlada ou contínuo.

1O.2 EMBOÇO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento

cerâmico nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de tÍaço 1:2:8, preparo

mahual, âplicãdo manualmente em faces internas de pãredes, com espessura de 20mm e

execução de taliscas.

10.3 REBOCO

Para recebímehto da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa Única com

argamassa de trâço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmêntê nas paredes inteÍnas com

espessura de 20mm e nas paredes exteÍnas com espessura de 25mm. Conforme

especificado em projeto executivo.
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EMrSSÀO O1- 27105/2024
11 COBERÍURÁ

11.1 ESTRUTURA DE MADEIRA

A estrutura das coberturas em telha de fibrocimento deverão ser de madeira

massaranduba, angelim ou equivalente da região que contehha certificação florestal do

INMETRO e deverá possuir pontaletes, caibros, ripas e terças em madeira serrada e não

ãparêlhada com Íundo anticupim, devidamente presos com parafusos de aço inoxidável. Os

cálculos da estrutura de sustentação dos telhados ficam a cârgo do executor.

11.2 TELHA DE FIBROCIMENTO

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento

ondulada e=6mm, com inclinação de 9y. a 15'Á, de acordo com as recomendações do

fabricante. A montaBêm deveÍá ser executada por mão de obre especializada, seguindo as

orientações e detalhes do Íabricante. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os

modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada peíurando ã telhã

ondulada e tâmbém a estrutura, sempre com o cuidêdo de utilizar as bÍocas êpropriâdas

para cada superfície. Ao fixar os parâfusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se

certíficar de não apertá-los excessivâmente, evitando assim trincar as telhas.

11.3 CALHA E RUFOS

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telhâ

de fibrocimento ou telha metálicâ e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço

Balvanizado ou aço galvalume, ha cor natural, com suportes e bocêis. Os rufos deverão ser

feitos com chapa metálica e fixâdos com rebites ou pre8os.

11.4 PERGoLADo METÁuco
Per8olado metálico executado em tubos de alumínio com pintura eletrostáticã na cor

branca, fixado por pâÍâfusos reforçados e tirantes em cêbo de aço ihox, com cobertúra em

chapâ de policarbonato alveolar na cor cristal espessura 10mm. Os cálculos da estrutura de

sustentação do pergolado ficam a cargo do executor.
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12 INSTALAçÕES HIOROSSANITÁRIAS E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de

acordo com o projeto de instalações ê as especificações de mâteriais nele contido A

alimentação de á8ua fria será interlitâdo ha rede de distribuição da concessionária local

existente, conforme recomêndaçôes e exitênciâs locais. Todas as tubulações devem ser de

PvC rígido com dimensões e locação cohforme indicada em projeto executivo

12.1 REGISTROS E CANOPLÁS

lnstãlação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme

projeto Hidrossanitário, acabamento cromado.

12.2 CAIXA DE GORDURA

lnstalação de Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato

circular em PvC orJ similêr.

12.3 cArxA DE rNSPEçÃo

lnstalação de Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 3Oo mm - h=

600 mm.

12.4 RALOS

lnstalação de Caixas e Ralos siíonados com tampâ e fechamento escamoteável,

dimensões e ÍoÍmatos conforme indicado em projeto hidrossanitário.

12.s RESERVATóR|o rAçA METÁLrcA

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com colunã

seca, volume de 120001, sendo 40001 para consumo e 80001 de Reserva de lncêndio. Com

Íiltragem através de Carvão ativo e areia.

12,6 RESERVAÍÓRIO DE ÁGUÀS PLUVIAIS

Dêverá ser previsto a instalação de Reservâtório para retardo dê áBUas pluviai5 em

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,Om de altuaa.
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12.7 BOMBAS
Deverá ser previsto para o reservatório de Íetardo de águâs pluviais duas bombas

submersíveis alternantes com vazão dê 8m3/h, pressão 5mca e potência de 1CV.

Para suporte dâ reserva de incêndio do reservatório Tipo Calice, deverá ser previsto

Bomba Principal de lncêndio com vazão de 25m1/h, pressão de 52 mca e potência de 8CV

além de Bomba Jockey para Vazão de 25mt/h, pressão 62mca e potência de 1,5CV.

13 ELÉÍRICÂ

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações

elétricas e as especiÍicaçóes de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado

em muretã (conforme local indicado em projeto) onde têmbém será instalada a caixa para

medição e o disjuntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição da

concessionária local existente, seu ramal de li8ação será aéreo, com fornecimento biÍásico

em condutores isolêdos de cobre e tensão nominâl de 22O/127V. Os atêrramentos da caixa

de medição e pÍoteção, do neLrtro, dês luminárias e equipâmentos devem ser enterrados

vêrticalmente em solo segundo dêterminado pelas normas da concessionáÍia.

13.1 CABEAMENTO, FIAçÃO E COMPONENTES

As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes

devêrão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomêdas, interruptores e

Espelhos devêrão ser na cor BRANCA, deverá ser dadê prefêrência para â utilização da

mesma linha parã os diversos itens, e em câso dê não ser possível utilizar a mesma linha,

deverá ser mantido o mesmo padrão êstético a ser aprovado pelâ FISCALIZIAçÃO.

14 FORRO

14.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO

Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em

altura e ambientes conforme especificado em projeto executivo.

o forro de gesso acartohâdo será executêdo com pâinéis de gesso acartonado de

espessure 12,5 mm. Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural

e cartão duplex- Eles devem ser fixedos em perfis longitudinais que são constituídos de
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chapas de aço Belvanizado, espaçados a càda 60 cm, sustentados por pendurars pÍóprios

reguláveis e devem ser Íirados à êstrutura existente. Os parafusos utilizados são auto-

perfurantes e autoataríachantes, zincados ou Íosfatizados aplicados com parafusadeira.

PaÍaÍusâr as placas de 30 em 30 cm no máximo e no mínimo a 1 cm da borda das placas. A

instalação dessas placas deve seguir as recomêndações do fabricante.

Os seíviços devem ter a coordenação do responsável da obrâ para não ocorrer

nenhum dano ao produto no momento da instâlâção. Goteiras, vazamentos, vibraçóes,

produtos químicos ou vapores podem dônificar as placas do forro. Serão executadas

aberturas para instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletorês,

detectores-

As portas de inspeção (alçapões) serão instalãdas com reforços própíios, com

modulação 625 x 625 mm. Nas âberturas os perÍis êstruturais serão cortados por inteiro na

extensão da ãbertura e as rebarbas serão limadas. O forro deveÍá seÍ pintado com tinta

acrílica acabamento fosco cor branca sobre massa corrida. euando não for possível adequaí

a modulação dâs luminárias com as Buias de sustentação do ÍorÍo, as guias serão

interrompidas nos limites dâ luminária e arrematadas por perfis de reforço (trànsversais),

sem dobÍas ou arestas vivas. Serão utrli2adás guias metálicas transversais às existentes, para

reforço, apoiadas entre as guias lontitudinais. Serão executados alçapóes de manutenção no

forro dê gesso com dimensão de 6ox6ocm em locais demarcados na planta de forro da

arquítetura. Nos encontros de parede de gesso êcârtonado com ÍorÍo de gesso acartonado

deverá ser utilizado tabicas metállcas pare movimentãção.

14.2 FORRO DE PVC

lnstalação de forro de PVC com réguâs de 2ocm acabamento liso dê lequalidade nas

áÍeãs indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates,

cantoneiras. O forro deveÍá ser fixado em estrutura metálica tipo Metaloh (grêdeamento),

suspenso na estrutura existente e com quadros de no máximo SOxSOcm em metalon

talvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acoÍdo com recomendaçóes do Íabricante, incluído

no itêm, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica

deveÍão ser espaçadas de modo a não propicjar â deformação das réguas de pVC.
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Os erremates das ré8uas junto à9 paredes deverão ser perfeitos, sem gretâs ou

aberturaS, sendo as linhas de coincidência perÍeitamente alinhâdas e niveladâs. os serviços

de Íornecimento e instalação do forro suspenso deveÍão seÍ executados, conÍorme

orientação do fabricante.

15 RCVESTIMENTOS DE PÂREDE

15.1 REVESÍIMENTO CERÂMICO BRANCO 6OX6OCM

DeveÍá ser aplicada nas parêdes indicadas em projeto (áreas molhâdâs) revestimento

cerâmico branco, com dimehsão de 6ox6ocm, borda retificâda, superfície polida ou

acetinada. Aplicado com argamassa industÍializada ACl, com rejuntamento de 1mm a 5mm,

conforme especificado pelo Íabricante.

16 REVESÍIMENTOS DE PISO

16.1 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE POLIDO

Deverá ser ãplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite,

mârmoÍite ou Eranitina em ambientes internos, com espessura de I mm, nâ cor off white e

azul, conforme indicado em prancha de paSinação, incluso mistura em betoneira, colocação

dâs juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politrl2, estucamento, selador e cera

lnclusive RODAPÉ meia cana do mesmo materiâl com alturâ de locm

16.2 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE SEM POLIMENÍO

Deverá ser aplicado no piso dos ambiêntes extêrnos, revestimento do tipo Sranilite,

marmorite ou granitina, com espessura de 8 mm, na coÍ off white, incluso mistu'a em

betoneire, colocação das juntas, aplicâção no piso sem polimento. Sêm rodapé ConfoÍme

indicado em projeto executivo.

17 PAVIMENTAçÃO

17.1 PASSEIO EXTERNO

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularizâção do

terreno natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (Fck = 20 Mpa)
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desempolado moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Oeve_se reâlizâr a

construção de juntês de dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância

máximâ de 2 m entre si, nas duas direções.

17.2 MEtO FtO

os meios-fios deverão seÍ executados em concreto símples pÍé_fabricado com altura

de 30cm, base de 15cm e comprimento de l,oom. O concreto utilizôdo deverá possuir

resistência mínima à compressão de 21 MPa. o alinhamento deve ser mantido Barantindo

seu alinhamento, nível e cotas. os passeios devem ser executados previamehte, à

plataforma da via a ser implantada.

18 GRANITOS

18.1 PEITORIL

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em BÍanito polido, tipo Branco

Siena ou similar. Com acabamento para pin8adeira êxterna de 2cm passando da pêrede

acabada.

14.2 BANCADAS

As bancadas deverão ser etecutâdâs em granito polido Branco Siena ou similar,

contendo testeira de 10cm e rodopia de 1ocm, nos ambientes indicâdos, conforme

dimensões do projeto.

19 ESQUADRIAS DE MADEIRA

19,1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendãs, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As Íolhas de porta deverão ser

executadâs em hãdeira compensada de 35 mm, com ehchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

os marcos e alisares {lergura 7cm com âcâbamento Íêto) deverão ser fixados poÍ

intermédio de parafusos, sendo no mínimo I parâfusos por marco.
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As meçanetas deverão ser do tipo alavêncê com acabamênto cromado e fechadura

do tipo rosetâ com chavê simples.

As fêrragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o retime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidÍáulica

aérea com sístema de brâço deslizânte em suã parte superior.

Todas âs portas dêverão rêceber seledor acrílico e massa e óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pihtura esmalte sintétlco acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

19.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM CHAPA ANTI.IMPACTO

Deverá ser utilizadâ madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A hadeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeirâ compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

os maÍcos e alisares {largura 7cm com ecabamento reto) deverão ser fixados por

inteímédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetãs devêrão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com chave simples.

As fêrra8ens deverão ser de latão ou em liga de êlumínio, cobre, maBnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o reEime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aéÍea com sistema de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento seÍá êm pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gêlo ou conforme

dêtalhamento de portas.

Está inclusa a instalâção de chapa em aço inox (ANTI IMPACTO) 1mm de espessu.a,

na parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura.
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19.3 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS _ SANITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOAS COM

DEFtctÊNctA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, hão ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarraÍeado, semi-ôca,

rêvestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (lãrgurê 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

inteÍmédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura

do tipo roseta com acionamento abre e fecha interno,

As portas deverão recebeí grelha do tipo veneziana em alumínio na cor branca que

deverá ser instalada na parte inÍerior conforme indicado em projeto executivo.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deveÍá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o Íegime de trabalho que venham a seí submetidas

Todas as portas dêverão receber selador acrílico e massa a ólêo, ântes da pinturã. o

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portês.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, lmm de espessura, na parte inferioÍ

(nas duas faces), com 4ocm de altura, bem como puxâdor horizontal em aço inox, com

largura de 4ocm, se8uindo dimensões e padrões deteÍminâdos pela NBR 9oso/202O.

19.4 PORTAS OE MADEIRA SEMI-OCAS COM GRELHA

Deverá ser utilizada madeirâ de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isehta de

carunchos ou brocâs. A madeira deve estaa bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadâs em mãdeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeâdo, semi'ôca,

revestidas com compensado de 3mm êm ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fíxâdos por

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por mârco. As fechadurês deverão

ser do tipo miolo em aço carbono.
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Âs ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, ma8nésio e zinco,

com partes de aço. o acabamento deverá ser cromado- As dobradiças e/ou trilhos dêvem

suportar, com Íolga, o peso das portas e o rêgime de trâbalho que venhãm a ser submetidas.

Todas as portas deverão rêceber sêladoa acrílico e massâ a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor BÍánco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.

Está inclusê a instalâção de châpa em aço inox, 1mm de espessura, na parte inÍerior

(nas duês faces), com 4ocm de alturê, bem como puxâdoÍ horizontãl em aço inox, com

largura de 4ocm, seBUindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020.

Está inclusa a instalação de trelha fixa para retorno de ar, dimensão de 3ox2ocm ou

equivalente, instalada conforme detalhamento de portas.

19.5 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR

DeveÍá ser utilizãda madeiÍa de lei, sem hós ou fendas, não êrdida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeirâ compensâdã de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as facês.

Os marcos e alisares (lâÍgura 7cm com acabâmento reto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sêndo no mínimo 8 parafusos por marco.

As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões

indicadas no projeto executivo.

As maçênetas devêrão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechêdura

do tipo roseta com chave simples.

As ferraBens devêrão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a sêr submetidas.

As portas de madêira simples também receberão a instalação de mola hidráulica

aérea com sistêma de braço deslizante em sua partê superior.

Todas as portas deverão receber selador âcrílico e massa a óleo, antes da pintuía. O

acabamento será em pihtuÍâ esmalte sintético acetihado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de portas.
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19.5 PORTAS DE MAOEIRA LISA - RESISTENTE A UMIDAOE
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendãs, não âÍdida, isenta de

carunchos ou brocás- A madeira devê estar bem seca. As folhas de pona deverão ser

executadâs em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo tipo colmeia, revestidas

com compensado de 3mm em ambas as Íaces.

As fechaduras devem seÍ de tiro simples com indicação de LTVRE e OCUpADO.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá seÍ cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com fol8a, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser rubmetidas.

Todas as portãs deverão receber selador âcrílico e mâssa a óleo, antes da pintuía. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou confoÍme

detalhamento de portâs.

20 ESqUADRIAS DE ALUMíNIo E vIDRo

Todas as poítas e janelas devem seguir ritorosamente âs locaçóes indicadar em

proJêto, quândo da inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do ambiente pâra

a locação das janelas e bonecas de locm para instalação das portas, protegendo as paredes

das maçanetas e/ou puxadores.

20.1 PoRTAS DE ALUMÍN|o
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na coa bÍâhcâ, em vãos requadrados e

niveledos com o cohtÍamarco. Não deverão aprêsentar variações dimensionais,

empenamentos nem rahhuras e rebarbãs. As Íolhas de porta deveÍão ser executada com

perfil do tipo LAMBRI enÍijecidâ. A colocação das peças deve gaÍantir perfeito nivelamento,
prumo e fixêção, verificando se as alavancãr ficam suficientemente afastâdâs das paredes

paÍa a amplà libeÍdade dos movimentos.

Para o chumbamehto do contramãrco, toda a superÍície do perfil deve ser

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito,

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execLrção do chumbamento.

No íhomento da ihstalação do caixilho propriêmente dito, deve haver vedação com

mastique nos cantos iníeriores, para impedií infiltÍação nestes pohtos.
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A5 ferragent deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acabamento deverá ser branco Âs dobradiçâs e/oLl trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado ne cor branca. A camada

anódica é de classe 413, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de

evitar a corrosão etetrolítica, as superfícies de contato entrê o alumínio e o aço Ealvanizado,

caso âconteçâm, deverão ser protegidas com fitafilme isolante scotch rap ou mânta de

borracha em EPDM em toda extensão ondê existir o contato-

As maçanetãs deverão ser do tipo alavanca nã cor brancâ e a fechadura do tipo

tambor de Pino com chave. PaÍa as portas das cabines dos vestiáÍios deveíão ser instalâdos

fechadLrra tipo tarjeta cromada livre e ocupado Para as portas com folha dupla dêverá ser

instalado além da fechadura em tambor de Pino, feírolho interno nã folha oposta a que for

receber a fechadurã. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com

chave na cor branca,

20.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR

Deverá ser utilizado vldro temperado transpaÍente de 1Omm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadÍados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve Earantir

perÍeito nivelãmento, prumo e fixação, verificando se ãs âlavancas ficam suÍicientemente

afastadas das paredes para a ampla libeídade dos movimentos.

As ferraBens deverão sea de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devêm suportâÍ, com folga, o peso das portas

e o íegime de trabalho que venham a ser submetidas. os puxadores deveíão ser verticais,

em aço inox dimensão mÍnima de 60 cm, com acabãmento cromado.

Para garantir a se8urança do uso e impactos as portas devem receber mola

hidráulica de piso para porta de vidro

20.3 PORTÂS DE VIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperâdo transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados ê nivelados com o contramarco A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelemento, prumo e fixeção, verificando se es alavancas ficam suficientemente

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos
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As ÍeÍra8ens deverão ser de lâtão ou em llta de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço na cor Brancã. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e

o Íegime de trabâlho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inot dimensão mínima de 60 cm, com

acabamento cromado,

20.4 IANELA DE ALUMÍN|o coM vtDRo - MAxtM AR

DeveÍá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não devêrão apresentar variações dimensionais,

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garãntir pêrfeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete majs borracha cunha cor

branco, com abertura tipo Maxim Aí.

O âcabamento dos perfis de maÍcos e folhas será anodizado na cor brancâ. A camada

anódicê é da classe A13, que compreende o intervâlo de 11 a 15 mÍcra. Com o objetivo de

evitar a corÍosão eletrolÍticâ, as superficies de contato entre o alumínro e o aço Balvanizàdo,

câso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch râp ou manta de

borrachâ em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens deverão ser de

acêbamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido.

A fixêção dos braços será com rebites íeforçados e com paraÍusos nos pontos

críticos, todos em aço inoxidável AlSl 3O4, não matnéticos. No caso da utilização de rebites

POP para a fixação de bÍâços de janelas maxim âr estes deveÍão seÍ de liga especial. paÍâ a

dêfinição do comprimento dos braços verificar ã tabela do fornecedor levando em conta a

âltura da báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que

exercerá sobre a báscula. PaÍa as janelas maxim ar usar fechos tipo alavanca. paía as Íolhas

com larBure maior e igual a 8OO mm utilizar dois fechos sendo ulr) à direita e outío à

esquerda.

2o.s JANELA DE ALUMíNto coM vtDRo - FtxÂ/vtsoR
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor brancê, com Íechamento em vidro

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais,

empenêmentos nem ranhures e rebarbas. A colocação dâs peças deve gaaantir pêrfeito
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nivelamento, prumo e Íixação. o vidro deve ser fixâdo com baguete mais borracha cunha cor

branco.

o acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor brãnca. A camada

anódica é da clâssê A13, que compreende o intervalo de 11 e 15 mícÍa. Com o objetivo dê

evitâr a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alLlminio e o aço gâlvani2ado,

caso aconteçam, deverão ser protê8idas com fite/filme isolantê scotch rap ou manta de

borrãcha em EPDM em toda extensão onde existir o contato

21 LOUç49 E METAIS

21.1 BACIA SANITÁRIA

Bacia sanitáíia c/caixa de descarga acoplada, na cor bíanco, inchrsive assento na cor

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e enSate plástico.

21.2 DUCHA HtGtÊNtca
Deverá ser instalado em todos os banhêiÍos ducha hiSiênica com registro, instalado a

uma distancia de 4ocm do eixo da bacia.

21.3 LAvaróRto DE PAREDE

Lavatório louçe branca suspensa, pare torneiÍa de mesa, incluso váivule de metal

cÍomado, sifão flexível ê ênBate em Pvc.

21.4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR

Cuba de embutia redonda ou oval em louça, cor branco, dimênsão de 3ocm ou

equivâlehte. lncluso válvula de metal cromádo e sifão flexível em PVC.

21.S CUBA RETANGULAR INOX

Cuba de embutir em aço inox, dimensão de 40 x 34cm ou equivalente. lncluso válvulâ

de metal cromado e sifão flexível em PVC.

21.5 BANHEIRA NEONATAL

Banheiía neonatal de embutiÍ em fibra de vidro ou equivalente, dimensão de

75x47cm ou equivalente.

21.7 PIA DE DESPE,JO

Funil para expurto em aço inox, dimehsão mínima de 3ocm, com sifão inox, fixado
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em bencada de BÍanito, com tampa e acionamento por Válvula de Descarta Hydra.

21.8 LAVATóR|o rPo caLHA EM rNox
Pia de HiSiênização em aço inox, tipo calha, dimensões 1,0 x 0,5m ou equivâlente,

incluso válvula de metal cromâdo e sifão flexível em PVC.

21.9 TANQUE EM LOUçA . DML
Tanque com coluna em louça, cor branco, 3Ol ou equivalente, incluso siÍão flexível

em PVC, e válvula plástica.

21.10ToRNEtRA DE pRESsÃo - BtcA BAtxA
Torneira de bancada, acionâmento de pressão, bicâ baixa, acabamento cromado. A

ser instalada nos lavatóÍios 5uspensos de paaede e bancadas com lavatório para mãos.

21.11 TORNEIRA DE BANCADA - BICÂ ALTA

Torneira de bancada com arejador e acionemento de % de voltâ, bica alta,

acabâmênto cromado. A ser instalada na bancadâ da copa,

21.12 TORNEIRA DE BANCAOA - BICA ALTA MONOCOMANDO COM EXTENSOR

Torneira de bancada com acionamento do tipo monocomândo flexível, bica elta, com

duchâ flexível extensora, acabamento caomado. A ser ihstalada nã banceda de hitienização

do recém-nascido localizada na suíte PPP.

21.13 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA SENSOR

Torneira de bancada com aclonamento do tipo sensor, bica alta, acabamento

cromâdo. A ser ihstãlada na áreã de higienização.

21.14 TORNEIRA DE BANCADA _ BICA ALTA ALAVANCA COTOVELO
Torneiaã clínica alta, de bancada, contendo alavanca para acionâmento com

cotovelo, acabâmento cromado. A ser instalada no serviço e utilidades.

21.15 TORNEIRA DE PAREOE

Torneira de parede para tanque e jardim, com âdaptador para mangueiÍa,

acionamento de'Á de volta, acabamento cromado. A ser instaladâs no DML, abrigo de lixo,

solarium e áreas vêrdes.
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21.16 CHUVETRO

Chuveiro com desviador e ducha manuâ1, âcêbâmento Cromado.

21.17 ENGATE FLExívEL

Os engates flexíveis que serão utilizados paÍa Íaze. a liSação entre o ponto de

consumo de á8ua na parede ãté a peça sanitáíia deverá sêr de PVC com bitola de %" e 40 cm

de compíimento.

22 METATS E acEssóRtos DE AcEsstBtLlDADE

22.1 BARRAS OE APOIO - FIXA

Barras de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=4ocm, l=70cm e l=8ocm, com diâmetÍo de

empuhhadura de 3Omm. lnstâladas conforme projeto executivo

22.2 BARRAS DE APOIO . ARTICUúVEL
Barras de apoio, reta, articulável, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de

empunhaduía de 3Omm. lnstaladat conforme projeto executivo.

22.3 CORRTMÃO

Deverá ser instalâdo corrimão executado em tubo de aço galvanizado de 1%

polegadãs (38 mm) com chumbâdoíes para fixação no piso com acabamento em pintura

esmalte na cor pronta cinza médio e fundo anticorrosivo Barras de apoio e coíimão devem

ter seção circular com diámêtro entÍe 30 mm e 45 mm, ou seção elíptica, desde que a

dimensão maior seja de 45 mm e a menor de 30 mm. os coÍrimãos devem ser instalados nas

rampas conforme indicado em pÍojeto a o,92m e a 0,70m do piso, medidos da face superior

até o patamar, acompanhahdo a inclinação da rampa Devem prolongar-se por, 30cm nãs

extremidades. As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado.

22.4 BANCO ARTICULADO

Eanco articulado nos banheiros adaPtados, com estrutura em aço inox, assento em

polipropilêno na cor bÍanco, fixado na parede com sistemâ de travamento na vertical,

dimensão TOcm x 45cm ou equivalentê, com estruture que suporte âté 1sokg.
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22,5 BOTÃO DE EMERGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas

ihstalações sãnitárias com acessibilidade a pessoas com deficiêncie, com âcionador e sirene

áudio visual.

23 EANHEIRA EM FIBRÁ DE VIDRO

Deverá ser instalado conforme indicado em proieto executivo Banheirâs de Canto em

Fibra de Vidro dê alta densidade, com fundo liso antiderrapantê e bordas arÍedondadas, nas

dimensões mínimas de 1,60m x 1,60m e altura máxima de O,50m.

24 DrvrsóRlÂs saNrrÁRras

Deverá ser executado divisórias sanitárias tipo cabine, em painel de granilite,

mãrmorite ou granitina, na cor off White, com espessura de 3cm, acabamento polido,

assentado com artamãssa AClll.

25 BRtsE MEÍÁLtco

25.1 CHAPA PERFURADA

Deverá ser utilizãdo BRISES metálicos em chapas perfuradas com proteção prime

epóxi e pintura PU na coÍ azul Pântone 2945CP, com montantes e Íixação em laie,

dimensõês ê locação em angulação conforme indicado em projeto executivo.

26 TLUMTNAçÃO

26.1 LUMTNÁRtA eUADRADA DE soBREpoR 36w
Lumínáriâ de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 40x4ocm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixadâ através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 36W branco neutro ou branco frio 450Ok - 65OOK e driver bivolt. O

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os

acessórios para a instalação tais como, lâmpádas e elementos de fixação.
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26.2 LUMTNÁRtA eUADRADA DE soBREpoR 16w
Lumináriã dê sobrepor de LED quãdrado, dimensão de 2OX20cm ou equivalênte.

Corpo fabricado em êlumínio com acábamento enr pintura eletrostática na cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performãnce 16W branco neutro ou bÍanco Írio 45OOk - 65OOK e driver bivolt. O

fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplâr todos os

acessórios para a instalação tais como, lámpadas e elementos de fixação.

26.3 LUMrNÁRtA RETANGULAR DE soBREpoR 24w
Luminária de sobrepor de LED retangular, dimênsão de 60x20cm ou equivalente.

Corpo fabricado em alumínio com ãcabamento em pintuÍa eletrostática ne cor branco ou

similar. Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta

performance 24W branco neutro ou branco Írio 4500k - 650oK e driver bivolt. o
foÍnecimento das lumináriês deverá sêr completo, ou sejà, deverá contêmplar todos os

acessórios para a instalação taiS como, lámpadas e elementos de fixação.

26.4 LUMTNÁRtA DE EMERGÊNctA

Luminária de emeÍBência Íetangular, dimensão de 6,5X2O,scm ou equivalente. Corpo

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor bÍanco. com bateria

em lítio, montadê com LED integrado de alta performance 3W branco frio 650OK e driver

bivolt.

26.5 ARANDELA

Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricêdo em

alumínio com acabamento em pintura elêtrostática na cor branco ou similar. Fixada em

alvenaria âtíavés de buchas e pãrafusos. Montada com lámpada de LED performance 12W

branco neutro ou branco frio 45OOk - 55OOK e driver bivolt, sem reator. O fornecimento des

luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a

instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.
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26.6 REFLETOR

Luminária tipo refletor com cabeça ãrticulável, corpo em alumínio injetado, com

aletâs para dissipação de calor, difusor em vidÍo plano transparente temperado, montada

com LED integrado de alta peíormahce sOW branco frio 65o0K e driver bivolt.

26.7 BALIZADOR DE PISO

Luminária tipo balizador de piso externo, acabamento em alumínio na cor branca,

difusor em vidro plano transparente tempêrado, montada com LED integrado de alta

performance 4W branco frio 65ooK e driver bivolt.

26.8 ARANDELA PAINEL DE ALARME

Luminária de sobrepor tipo arandela com acionamento de alarme. Corpo fabricâdo

em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branca. Montada com LED

integrado de alta performance 6w neutrê 4oO0K e driver bivolt. A ser instalada acima das

portas dos quartos PPP e no Posto de Enferma8em.

27 PINTURA

27.1 SELADOR ACRÍLICO

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em l demão ou conforme

indicação do fabricânte.

27.2 MAssA AcRÍLlcA
Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2

demãos ou conÍorme lndicação do fabricante.

27.3 FUNDO NIVELADOR

Aplicação de fundo nivelador alquídico branco paÍa superfícies amadeiradas, aplicar

nas portas de madêira, conforme indicado em pÍojeto e caderno de especificação.

27.4 MASSA ACRíLICA PARA MADEIRA

Preparação de superfície de madeira para pinturâ com aplicação l demão de Massa

Acrílica para madeira.
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27.5 PINTURA ACRÍLICA . CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de

acordo com as orientaçóes do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores: Branco Gelo

(paredes internas e externas), Branco Neve (Teto), Azul (Hall de entrada suíte PPP - paÍede

e teto, posto de enfermagem, prescrição e serviço - parede). Verificar aplicação de cores

indicada em projeto executivo.

Referencia: Azul (Pantone PMS 543 C)

27.6 PINTURA ESMALTE. CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS
Pintura esmalte de acabamento para madeira e metal, acabamento semi brilho, na

cor: Branco Gelo (portas), 
^zul 

(portas dos quartos PPP), Azul escuro (grises da fêchada).

Verificar aplicação de cores indicada em pro.ieto executivo.

Referencia: A2ul (Pantohe PMS 543 C)

Azul escuro (Pantone 2945 CP)

27.7 PINTURÀ PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS

Pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, na cor: Cinza

Médio, Azul e Branco Neve. Deverá ser aplicâdâs na pavimentação de concreto

desempolado do acesso exteÍno ao CPN além de demêrcação da rampa de acesso PcD,

cores conforme recomendação do DNIT para sinalização viária e NBR 9050 para acesso PCD.

Referencia: Azul escuro (Pantone 2945 cP)

27.8 TEXTURA - TIPO BICO DE JACA

Aplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo, aplicado em 2

demãos, em todar as faces do muro externo, inclusive mureta da fachada principal.

27.9 TEXTURA PROIETAOA_ REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA
Aplicação de revestimento decoretivo do tipo monocamada ou monocapa ne cor

cinza (GRIZ) com efeito raspado, em todas as faces do volumê inclinado da fachada

conforme indicado em píojeto executivo e rodapé externo com altura de Socryr.
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28 RÉGUA DE GÂscs

Dêverá ser instãlâdo nos quartos PPP réguâ dê gases contendo 3 pontos de gases,4

pontos de tomadas e módulo para chamada de leito, ãlturâ confoÍme indicado em projeto

complementar.

29 BATE MACA coRRrMÃo

Deverá ser instalado em todo o perímetro de circulação da pârturiente, bate maca

com coÍrirrlão de PVc rígido paÍa auxílio dà deambulação na cor cinza claÍo. Altura conforme

indicado êm projeto executivo.

30 FAIXA PROTETORA DE PVC

Deverá ser instalado em todo o perímetro de esperâ e refeitório chapa protetora de

parede em PVC flexível de 2oomm na cor cinza claro. AltuÍa conforme indicado em projeto

executivo.

31 STNALTZÁçÃO

Deverá ser executado na fachada principal placa em AcM com adesiva8em de logo

do CPN (conforme orientação do Ministério da Saúde), dimensões especificedâs em projeto.

Deverão ser instalados plâcas dê sinali2ação fotoluminescente, dimensão 60x SOcm

para o êstecionâmento reservado a Àmbulância.

32 LETRA CAIXA

Deverá ser instalado na fachada principal letras caixa em ACM com altuÍa de SOcm

nas coÍes branco e azul - logo SUS (Pantone 2945-CP), a quantidade deverá ser veÍificada em

projeto. Atentar para orientações de comunicação visual do Ministério dâ Saúde para

utilização dâ Logo SuS.

s1
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33 PATSAGTSMO

Fica sob a responsâbilidadc do contratante e fiscalização de obra â indicação de

espécies regionais adequadas quahto a menuseio, trato e porte que de Íorma similar se

adeque es sugestões proportas em planta de paisagismo.

A CONVENENTE podeÍá exêcutar de forma pontual a inserção de espécies arbóreas e

ornamentais de forma a obedecer com similaridade a planta de paisagisrno sugestiva

apresentada, considerando espécies retionais e resistentes âo clima e ao solo da sua

localidade.

3r.1 FoRRAçÃo
Deveíá ser previsto em todas as áíeas verdes indicadas em projeto a forração de

grama esmeíalda em placas e acabamento em mudas de barba de serpente, seguindo o

orientado paía distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos

que o custo e quantidade desse serviço deveíão ser levantados junto ao projeto de

implantação no local e, poítanto não é objeto financiável para este produto, Íicando a carto

do convenente.

33.2 PLANTAS ORNÂMENTAIS

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicâdês em projeto cerca viva em

mudas de pingo de ouro conforme indicadâ em planta de paisagismo e mudas de onze horâs

na floreira da Íachada principal e nos jardins dos solarium, seguindo o orientâdo para porte,

distanciamento de mudas ê inclusive com preparação de solo. Ressaltemos que o custo e

quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao proieto de implantação no local e,

ponanto não é objeto financiável para este produto, ficando a carSo do convenente.

33.3 ARBUSTOS

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e

mudas de Hibiscus que dêverão ser implantãdos nos jardins do CentÍo de Parto Normã|,

seguindo o orientado para porte, distanciamento de mudas ê inciusive com preparação de

solo. Ressaltãmos que o custo e quantadade desse serviço deverão ser levântãdos junto ao

projeto de implantação no local e, portânto não é objeto financiável para este produto,

ficando a cargo do convenente.
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:I4 MARCO INAUGURÁL

Deverá seÍ fornecido e iôstalãdo placa de inauguração em chapa acrÍlica branco

leitoso duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chape de PVc 3mm,

para fixação em estrutura de concreto atravÉs de parafusos de acabamento inox esféricos.

lnÍoÍmações para a impressão e instalação da PIaca deverão ser solicitadas à gestão quando

no momênto de sua instalação.

35 LIMPEZA GERAL

35.1 LtMPEZA DtÁRtA

será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Públíco responsável. Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorÍeÍá periodicamente.

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou meterial nas áreas externas. Todo ehtulho dêvê

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização.

Diêriamente a obra deverá ser limpa de Íormê a Barantir condiçóes de trabalho nâs

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviço3, todos os equipâmentos e

mobiliário deverão estâr devidamente pÍotegidos contra sujeirâs provenientes da obra.

Qualquer dano causado ao mobiliárlo e equipâmentos porventura deporitados ou exi5tentes

na obra durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da ContÍâtada.

35,2 LIMPEZA FINAL

Todas as alvenarias, Íevestimentos, pavimehtâções, vidros, etc, serão limpos

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não seÍem danificadas outras

partes da obrâ por estes serviços de limpêza.

A lavagem de mármores e gíanitos será precedida com rabão neutío, perfeitamente

isento de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e

lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superficies de madeiÍa serão lustrêdas,

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de ar8amassa, manchas e salpicos de tinta em todos

os ÍÊvestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos
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revestiíÍentos deverão seÍ testados na superfície antes de sua utili2ação, verificando se não

haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

36 OBSERVAçÕES FtNAtS

As obras obedecerão à boa técnicâ, atendendo às recomendações da ABNT e das

concessionárias locais.

Havendo diver8ências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro

de fiscalização da obrâ. o cohvenente se Íesponsabiliza pela execução e ônus financeiro de

eventuais serviços êxtras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não

constem no projêto, memoriel e orçamento.

Deverá ser disponibilizada ern canteiro a seguinte documentação: todos os projetos

(inclusive complementares), orçamento, cronoSrama, mêmorial, diário de obra, ãlvará de

construção e documentação do Programa de Qualidade.
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